
N O T Í C I A S D A

Uma Publicação da Embaixada da Índia, Brasília

Plátanos fulgurantes
da Caxemira P7

Recuperação traz 
aumento de atividades 
offshore    P5 15 de novembro de 2009

Aprodução industrial da Índia
cresceu 9,1% em setembro, com-

parado a 6% no mês correspondente no
ano passado, de acordo com os últimos
dados oficiais divulgados recente-
mente. 

Esta é também uma indicação de
recuperação contínua, pois a produção
industrial cresceu 10,4% em agosto —
a mais alta em 22 meses — mais do
que o registrado no mês correspon-
dente no ano passado. 

No primeiro semestre deste exercício
fiscal (abril-setembro), o crescimento
total da produção industrial foi de 6,5%
contra 5% durante o mesmo período no
ano passado, revelaram os dados divul-
gados pela Organização de Estatística
Central. 

O setor manufaturado subiu 9,3% em
setembro contra 6,2% no mesmo perío-
do no ano passado, enquanto a geração
de mineração e de eletricidade cresceu
8,6% e 7,9%, respectivamente, durante
o período em análise. 

Da mesma forma, o setor de bens de
consumo duráveis expandiu 22,2% em
setembro, revelaram os dados.

AComissão de Planejamento estima
que a taxa de crescimento

econômico da Índia vai acelerar pas-
sando de 6,3% no exercício atual para
8% no próximo exercício fiscal. Como
parte da projeção das finanças públicas
antes da 11a Comissão de Finanças, a
Comissão também indexou o cresci-
mento econômico em 9% em 2011-12 e
10% em 2014-15. 

As estimativas positivas chegam no
cenário do crescimento econômico que
alcançou 6,7% no período 2008-09,
mesmo com o crescimento da econo-
mia de 6,1% no primeiro trimestre do
presente exercício. 

Segundo as estimativas da Comissão
de Planejamento, a taxa de crescimen-
to para o atual exercício fiscal deverá se
situar em torno de 6,3%. 

O governo, bem como o Banco
Central da Índia (RBI), tem tomado
uma série de medidas de estímulo,
incluindo cortes de impostos e liquidez
disponível para as indústrias.

Produção industrial
cresce 9%

Economia vai ter alta
8% em 2009-10
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Índia deve alcançar um cresci-
mento de 7% no próximo ano
com boas monções, e será pos-
sível atingir um alvo de 8-9% de

crescimento a médio prazo, visto que
nossa taxa de poupança interna é agora ele-
vada com 35% do PIB. O Primeiro Ministro
Dr. Manmohan Singh fez esta declaração
na abertura da sessão plenária do prestigia-
do encontro ‘India Economic Summit’ em
Nova Delhi, no dia 8 de novembro. A
cúpula, organizada conjuntamente com o
Fórum Econômico Mundial e a CII,
comemorou os 25 anos na Índia, com o
tema ‘ A Próxima Geração de Crescimento
da Índia. 

Ao falar sobre “A Índia resiliente: 25
anos de crescimento econômico e social”,
Dr. Singh afirmou que a Índia olha para o
futuro com confiança e esperança. Com o
foco no crescimento rápido e inclusivo, o
Primeiro Ministro disse que setores como
educação e saúde, em particular, além de
uma série de outros desafios, exigem
atenção sustentada e gastos de 6% e de 1,5
a 2% do PIB, respectivamente. Ele apelou
para um aumento do investimento privado
e um maior número de parcerias públicas-
privadas na infra-estrutura física e social do
país.
Trechos do discurso do PM:

“A taxa de crescimento da Índia acelerou
5,6% nos anos 80 com uma média de quase
9% no período de 5 anos anteriores à crise
financeira global. Somos hoje uma econo-
mia mais aberta, aberta ao comércio e ao
investimento com uma boa integração no
mundo em geral. Tivemos também progres-
sos substanciais na redução da fome per-
sistente, pobreza e doença, embora esta
seja uma área onde muito mais precisa ser
feito. 

Hoje, nossa estratégia não é apenas de
obter um crescimento rápido, mas um
crescimento rápido e inclusivo que propor-
cionará empregos produtivos para nossa
jovem população, elevando o padrão de
vida nas zonas rurais em toda a extensão de
nosso vasto território. 

Sem dúvida, a integração da economia
indiana com o resto do mundo tem criado
novas oportunidades. Mas trouxe-nos tam-
bém novos desafios. 

Estes foram amplamente demonstrados
pela crise financeira mundial que explodiu
no ano passado. Essa crise abalou as
economias em todo o mundo. 

Foi um período estressante no mundo
inteiro e, felizmente, as grandes economias
reagiram de forma razoavelmente coorde-
nada. Evitamos um colapso na escala da
Grande Depressão dos anos 30.
Claramente, o pior ficou para trás embora
o caminho para a recuperação global seja

longo e atualmente um tanto incerto.
Estou feliz em dizer que a Índia tem sido

capaz de enfrentar melhor a crise econômi-
ca global do que a maior parte dos outros
países no mundo. A economia indiana
cresceu com uma taxa respeitável de 6,7%
em 2008-09. No exercício em curso, tam-
bém enfrentamos o impacto negativo de
monções inadequadas e a consequente
desaceleração de nossa economia agrícola.
Mesmo assim, o crescimento deverá ser em
torno de 6,5%. Há sinais claros de uma
retoma da economia. Com monções nor-
mais no próximo ano, esperamos atingir
uma taxa de crescimento de mais de 7%.

Em circunstâncias muito adversas, esse
desempenho comprova a solidez de nossa
economia. Também justifica em grande
escala, as medidas corretivas tomadas por
nosso governo para administrar a crise.

Nosso objetivo a médio prazo continua a
ser de atingir uma taxa de crescimento de
9% ao ano. Esta é, eminentemente, uma
meta viável se considerarmos que nossa
taxa de poupança interna é de 35% de
nosso PIB.

O desenvolvimento de infra-estrutura de
alta qualidade é um requisito essencial para
cumprir a capacidade indiana de um cresci-
mento rápido. Temos um programa ambi-
cioso de investimentos em todos os setores
de infra-estrutura: energia, estradas, por-
tos, aeroportos, telecomunicações, irri-
gação e infra-estrutura urbana. 

Para cumprir nosso compromisso com o
crescimento inclusivo, teremos que aumen-
tar as despesas públicas em setores-chave,
principalmente saúde e educação, incluin-
do maior qualificação da força de trabalho
em escala maciça. 

Como investidores estrangeiros, vocês
estão convidados a participar em nossos
esforços. Nossa política de investimento
direto estrangeiro tem sido muito libera-
lizada. 

Cada vez mais, o IDE tem sido livre-
mente permitido em áreas de rota
automática e agora abrange um número de
setores de agro-processamento e quase
todas as áreas da indústria e também dos
serviços.

Estou feliz em dizer que, como resultado
dessas medidas, a acumulação do fluxo de
IDE aumentou mais de US$ 120 bi-lhões
desde 2001-02. 

Este não é um número suficientemente
grande, dada a escala de nossa economia.
Nos últimos anos, a Índia tem sido cotada
como um dos destinos mais atraentes para
IDE. 

Além de IDE, também acolhemos a
carteira de investimento em participações
nas empresas indianas por investidores
institucionais qualificados. 

A Índia olha para o futuro com confiança
e esperança. Confiamos em nossa capaci-
dade de responder aos desafios nacionais e
internacionais para um crescimento rápido
e inclusivo. Em momento algum do passa-
do recente, estivemos em melhor posição
do que agora para impulsionar o processo
de reformas. 

Creio que teremos um futuro brilhante se
utilizarmos nossas conhecidas forças e as
oportunidades que temos pela frente. Nos
próximos meses e anos, espero ver uma
mudança decisiva no ritmo de nosso pro-
gresso para que nosso país se torne uma
economia de liderança no mundo.”

Primeiro Ministro Manmohan Singh na
sessão de abertura da cúpula ‘India
Economic Summit 2009’ do Fórum

Econômico Mundial realizada em Nova
Delhi, nos dias 8-10 de novembro.

Índia resiliente olha para o futuro com 
confiança e esperança: Primeiro Ministro 
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Estímulo fiscal continua até estabilização econômica

N
o dia 3 de novembro, o Ministro
indiano das Finanças, Pranab
Mukherjee, afirmou que os
pacotes de estímulo fiscal,

anunciados em dezembro do ano passado,
devem continuar apesar dos sinais de saída
graduada da atualização na política mo-
netária do Banco Central Indiano (RBI).
“Neste momento, eu asseguro que o pacote
de estímulo fiscal vai continuar para permi-
tir uma ação completa sobre a economia,”
disse Mukherjee, na Conferência dos
Editores Econômicos, em Nova Delhi. 

“Porém, é imperativo voltar ao caminho
da prudência orçamental, quando for pos-
sível, diante da conjuntura econômica,”
disse o Ministro, acrescentando que o 
governo alcançaria as metas de consoli-
dação fiscal de médio prazo.

“A prudência orçamental é crucial para
manter o balanço de pagamentos, as taxas
de juros moderadas e os sólidos fluxos
internacionais de capital necessários aos
investimentos corporativos.”

Segundo o Ministro das Finanças, o
primeiro desafio do governo é de levar a
economia de volta a uma trajetória de forte
crescimento de 8,5-9% ao ano e sustentar

com êxito esse crescimento nas próximas
décadas. Mukherjee também disse: “O
segundo desafio é de estimular o governo e
melhorar a governança. Os objetivos são
instituições que podem oferecer serviços
públicos essenciais, segurança e leis con-

formes aos padrões internacionais, para
todos os cidadãos indianos, sem distinção
e com responsabilidade plena.”

O terceiro desafio, segundo o Ministro
das Finanças, será de aprofundar e ampliar
a agenda do desenvolvimento inclusivo.

“Para assegurar que nenhuma pessoa,
comunidade ou região seja privada da
oportunidade de participar e tirar beneficio
do processo de desenvolvimento.
Fundamentalmente, o desafio é permitir
alimentos, educação e saúde para todos,”
disse Mukherjee. “Embora o crescimento
da renda seja importante, os recursos trazi-
dos por ela são ainda mais importantes,”
disse ele.

Otimista, o Ministro das Finanças disse
que os dois piores trimestres, desde o iní-
cio do colapso financeiro global em setem-
bro de 2008, já ficaram para trás. “Este
desempenho demonstra a capacidade de
resiliência da economia indiana. Isso con-
firma as medidas políticas oportunas
tomadas pelo governo para diminuir o
impacto adverso da crise financeira sobre a
Índia. 

Acrescentou ainda: “Após os sinais de
retomada do crescimento industrial nos
últimos meses, há indícios de crescimento
moderado nos setores centrais da econo-
mia em setembro de 2009. Permanecem
também algumas incertezas relativas à
retomada da economia mundial. Por isso,
não podemos baixar a guarda.”

Governo objetiva 9% de crescimento em dois anos

No dia 8 de novembro, o governo
declarou ter ainda como objetivo
retomar a trajetória de crescimento

do país acima de 9%.
“Passamos de 9,5% de crescimento do

PIB durante quatro anos consecutivos para
6,7% a 7% no ano passado,” disse o
Ministro do Comércio, Anand Sharma, na
Cúpula Econômica Indiana do Fórum
Econômico Mundial, Nova Delhi, 8 de
novembro. “Estamos determinados a recu-
perar uma taxa de crescimento de 9% no
próximo período de dois anos e meio, se
não for antes. Há ainda coisas a fazer.
Temos de nos esforçar ainda mais,” disse
Anand Sharma na Cúpula.

O Ministro afirmou que o governo criou
um ambiente de investimento favorável, o

que ajudou o país a atrair mais investidores
institucionais estrangeiros (IIE) e investi-
dores diretos estrangeiros (IDE).

“Criamos um ambiente político para
favorecer os investidores e acolher quem
tinha reserva anterior ou não tinha confi-
ança para entrar.”

Referindo-se à declaração do Primeiro
Ministro de que os investimentos
estrangeiros na Índia ultrapassaram US$
120 bilhões, Anand Sharma observou que
houve uma queda, no ano passado, devido
ao cenário que prevalece na economia
mundial. Porém, o Ministro acrescentou
que os fluxos de IIE e IDE acumularam ape-
nas US$ 17-18 bilhões neste ano e que
tinha esperanças de que o crescimento se
manteria.

Com as novas nações, como a Índia e
o Brasil, que começam a exercer

uma influência global, o sistema interna-
cional herdado da Segunda Guerra
Mundial está mudando, afirmou um alto
funcionário dos serviços de inteligência
dos Estados Unidos.

“Apareceram alguns novos atores  —
Brasil e Índia — que exercem agora um
influência global," disse Dennis C. Blair,
diretor da agência norte-americana de
Inteligência Nacional, no dia 6 de
novembro. “Os papéis da Rússia e China
também mudaram muito. Há novos
riscos e novas regras para tudo mundo,”
comentou ele ao discursar no World
Affairs Council, em Philadelphia,
Pennsylvania.

Blair lembrou as projeções do
Conselho Nacional de Segurança (NIC
em inglês), intituladas ‘Global Trends
2025: A transformed World’, que apon-
taram para as mudanças do sistema
internacional, criado no final da Segunda
Guerra Mundial. 

Um ano depois, Blair afirmou: “O G-
8 decidiu se tornar G-20. Perceberam
quem obteve os Jogos Olímpicos de
2016? Rio de Janeiro. E que filme ganhou
o Oscar do melhor filme em fevereiro?
‘Slumdog Millionaire’, um filme sobre
um indiano de Mumbai transcendendo a
pobreza.” 

“Muitos países emergentes, tais como
a China, India e Brasil, resistiram melhor
à recessão financeira global que as
democracias industrializadas e apresen-
taram recuperações mais rápidas,” disse
ele. 

“Haverá ainda muitos desafios inter-
nacionais tais como a segurança
energética, a falta de recursos, a
mudança de clima, a proliferação
nuclear e o terrorismo,” disse o diretor
de inteligência.

Índia exerce uma
influência global,

afirmam os 
Estados Unidos

Índia e nações do BRIC devem 
liderar a retomada de OPIs

AÍndia e outros merca-
dos emergentes do
BRIC, tais como a

China e Brasil, devem liderar
a retomada dos mercados
globais de ofertas públicas
iniciais (OPI) no final desse
ano, revela uma pesquisa da
consultoria global Ernst &
Young. Segundo a pesquisa
‘Institutional Investor IPO sur-
vey 2009’, um número limita-
do de mercados mundiais
deve apresentar uma retomada das ofertas
públicas iniciais, no final de 2009. Dos
300 investidores institucionais entrevista-
dos no mundo inteiro, 57% acreditam que
a Índia e o Brasil devem liderar a retomada
das operações de abertura de capital de
novas empresas até o final de 2009.

Além disso, 75% dos entrevistados
acreditam que o mercado chinês de OPIs
se recuperará da recessão econômica no
terceiro ou quarto trimestre de 2009, 
revela o relatório.

Ao contrário, apenas 31% e
30% acreditam que haverá
uma retomada das OPIs nos
Estados Unidos e Cingapura,
respectivamente.

“O número de OPI nos dois
últimos trimestres confirmam
que houve uma recuperação
precoce, particularmente nas
economias emergentes da
Índia, China e Brasil. Um 
governo estável e o aumento
inesperado do índice Sensex

levaram à retomada das ofertas públicas
iniciais," disse R. Balachander de Young &
Partner. 

“Havia uma procura frustrada de capital
e as empresas se deram conta de que os
investidores buscavam novas formas de uti-
lizar os fundos. Tudo isto deu um sinal
positivo aos mercados de capital e os
primeiros indícios de recuperação foram
comprovados pelas transações posteriores
de Qualified Institutional Placements
(QIPs) e OPIs.

No dia 4 de novembro, a empresa de
serviços de tecnologia da infor-

mação (TI), Nucleus Software Exports,
formou uma aliança com a empresa
brasileira Senior Solution para distribuir
e comercializar seus produtos no merca-
do brasileiro. 

A empresa já informou a Bolsa de
Bombaim da conclusão da aliança com
Senior Solution como parceiro de canal
no Brasil. Com essa associação, Nucleus
Software Solution poderá aproveitar o
alcance geográfico e o conhecimento
regional de Senior Solutions, a fim de
comercializar e distribuir seu principal
produto, FinnOne Suite, para institu-
ições financeiras no mercado brasileiro,
declarou a empresa. “A parceria com
Senior Solution promete ser frutífera
para ambas as partes e esperamos ampli-
ar nossa presença na América Latina
graças à rede de distribuição," disse o
presidente e diretor da divisão Vendas e
Marketing Global de Nucleus Software,
Niraj Vedwa.

Nucleus forma aliança
com Senior Solution

no Brasil



O Príncipe Felipe de Astúrias, Espanha,
recebido pelo Primeiro Ministro Dr.
Manmohan Singh, em Nova Delhi, 11 de
novembro.

O Primeiro Ministro da Suécia, Fredrik
Reinfeldt, recebido pelo Primeiro Ministro
Dr. Manmohan Singh, em Nova Delhi, 5
de novembro.

O Presidente da Comissão Européia, José
Manuel Durão Barroso, recebido pelo
Primeiro Ministro Dr. Manmohan Singh,
em Nova Delhi, 6 de novembro.

O Vice Presidente russo S.S. Sobyanin
recebido pelo Primeiro Ministro Dr.
Manmohan Singh, em Nova Delhi, 9 de
novembro.P
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AÍndia terá de importar arroz, pois o
cultivo do verão provavelmente vai

declinar, disse recentemente o Ministro
das Finanças, Pranab Mukherjee,. 

“Os estoques alimentares são bas-
tante adequados. Haverá algum déficit
no cultivo de verão (harif)," disse
Mukherjee.

A produção indiana de arroz deverá
cair para 69,45 milhões de toneladas no
ano fiscal encerrado em março de 2010,
comparado aos 84,58 milhões de
toneladas no ano anterior.

“Para compensar, temos que recorrer
às importações. Decidiremos mais tarde
a quantidade e a época,” disse ele. 

“Temos um sistema de monitorização
(dos influxos de capital) e sempre que
há alguma distorção nos mecanismos,
encontramos meios para neutralizá-la”,
Mukherjee afirmou nos bastidores de
um evento bancário. “Portanto, não será
preocupante.”

Será a primeira vez em 21 anos que
importaremos arroz para a Índia. Os
preços internacionais do arroz já subi-
ram, antecipando a demanda renovada
do país. 

Três empresas estatais de comércio,
MMTC Ltd., State Trading Corp e PEC
Ltd., emitiram propostas de importação
conjunta de arroz de 30.000 toneladas
no mês passado.

Para ler o texto completo, acesse
http://online.wsj.com/article/SB1258537
10807953329.html   

Tata Consultancy Services Ltd. está à
procura de aquisições em alguns

mercados europeus, Japão e China,
onde o principal exportador indiano de
software, em termos de receitas, quer
expandir suas operações, disse um
executivo. “Estamos presentes em todas
as regiões do planeta, porém não
crescemos tão rapidamente, em alguns
lugares, como gostariamos de ter feito,”
disse aos jornalistas Vish Iyer, diretor
financeiro das operações globais de
negócios da Tata Consultancy, nos
bastidores de um encontro industrial. 

Ele disse que os mercados onde o
crescimento foi mais lento eram os da
França, Alemanha, Japão e China. “Se
houver uma oportunidade de aquisição
nessas regiões, vamos aproveitá-la.”

Para ler o texto completo, acesse
http://online.wsj.com/article/SB100014
24052748703683804574532994151130
958.html

Índia vai importar arroz

TCS busca expansão

nA HISTÓRIA DA ÍNDIA NA MÍDIA GLOBAL

MONITOR Mídia  3NOTÍCIAS DA Índia

Índia em ritmo acelerado

Otemplo Akshardham, em Nova
Delhi, foi construído em cinco anos
e a sala de oração, em nove meses.

Às margens do rio Yamuna, no templo
Akshardham, um festival em homenagem à
colheita está prestes a começar. Os devotos
colocam grandes cestos de legumes de
todos os tipos em cima das mesas —
beringelas brilhantes, tomates vermelhos e
batatas doces alongadas. Enormes abóboras
são transportadas para os nichos que
abrigam as divindades ; feixes de cana-de-
açúcar são amarrados nas portas. 

“Esta parte do templo foi construída em
apenas nove meses,” diz G.M. Swami, um
homem considerado santo que nasceu nos
EUA, vestido com trajes cor de laranja e que
ajuda nas festividades, referindo-se ao san-
tuário de mármore branco denominado
Swaminarayan e decorado com pássaros,
flores e pequenas estátuas de gurus. “É todo
esculpido à mão.”

Um projeto de ambição semelhante está
em curso nas proximidades. Atrás dos fiéis
reunidos na penumbra repleta de poeira há

luzes de arco voltaico, guindastes balançan-
do e ruídos de faíscas de soldagem. As 
silhuetas dos trabalhadores aparecem refleti-
das nas cavidades das salas iluminadas em
meio ao concreto dos 34 blocos residenciais. 

Os construtores civis estão correndo con-
tra o tempo para completar a vila esportiva
destinada aos Jogos da Commonwealth, em
Nova Delhi, cujo prazo é até o final do
próximo mês. Estes prédios de luxo com
sacadas e um total de nove andares
tornaram-se um dos projetos de construção
sob rigorosa vigilância na capital indiana.
Eles vão alojar 8.500 atletas e funcionários
em outubro de 2010, antes que os propri-
etários ocupem o que é hoje comercializado
pelos corretores como sendo o principal
espaço de ‘vida global’ na cidade.

Montes de entulho, barracas de trabal-
hadores e pilhas de tubos são sinais que
apontam para os campos de treinamento
nas proximidades e indicam, claramente, a
finalidade imediata do subúrbio que partici-

pará no prestigiado evento desportivo em
Delhi, no ano de 2010. Em março de 2011,
os apartamentos se transformarão em
residências particulares. Os compradores
têm sido atraídos com slogans grandiosos
como “Casas para inspirar a próxima 
geração de vencedores” ou “Um endereço
histórico para moldar o futuro da Índia”. 

Angelie Monga, executiva de vendas na
empresa de imóveis Emaar MGF-Land, que
administra a vila esportiva, diz que os
apartamentos são procurados pelos NRI
(indianos residentes no exterior) que dese-
jam ter um alojamento na capital. Ela diz
que quatro quintos dos apartamentos já
foram vendidos fora do plano, restando
ainda 100 para a venda. 

“São apartamentos de luxo, perto do cen-
tro de Delhi,” diz ela. “Há muitos espaços
abertos nas margens do rio Yamuna e nada
poderá ser construído ao lado da vila, man-
tendo o espaço livre da multidões.”

Para ler o texto completo, acesse 
http://www.ft.com/cms/s/2/b3dd68dc-

cf1a-11de-8a4b-00144feabdc0.html

Após o tumulto causado pela crise
financeira, os investidores estão
agora interessados nos mercados

emergentes para impulsionar a recupe-
ração da economia mundial e das carteiras
de ações. 

Entre os países do BRIC (Brasil, Rússia,
Índia e China), o primeiro e o último têm
atraído mais atenção, mas a Índia também
começa a se sentir amada, segundo Paulo
Parambi, diretor de negócios interna-
cionais em Kotak Mahindra, uma empresa
indiana de serviços financeiros com mais
de US$ 11 bilhões em ativos sob gestão. 

“Constatamos um grande interesse de
toda uma gama de investidores desde o
setor varejista até os institucionais,” diz
Parambi, em Mumbai. “Muitos desses
investidores já completaram o estoque na
China e buscam novas alternativas.” 

A fim de capturar um pouco deste inte-
resse, Kotak está construindo uma platafor-
ma de fundos domiciliados no Luxem-
burgo. A primeira, que deverá ser lançada
em breve, é um fundo de propriedade e
infra-estrutura que investe principalmente
em empresas cotadas na bolsa com
exposição no imenso programa indiano de
desenvolvimento de infra-estrutura. 

“A Índia desenvolve atualmente um con-
junto de infra-estruturas subcapitalizadas e
pouco desenvolvidas que exige investimen-
tos significativos para acelerar o cresci-
mento,” diz Parambi. O governo indiano
prevê um crescimento econômico de 6,5%
neste ano, mas Parambi é mais otimista
sobre os lucros das empresas, pois acredi-

ta que estes devem crescer de 15 a 20%
anualmente. Ele acredita que as empresas
com exposição à infra-estrutura possam
obter lucros ainda mais rapidamente.

Seu otimismo provem de um ciclo virtu-
oso de liquidez, que aumenta o consumo e
uma base industrial crescente. O RBI con-
trola de perto a liquidez nos mercados
financeiros indicando o número de bancos
locais que devem manter as reservas,
forçando-os a comprar ou a vender títulos
do governo, dependendo da quantia de
dinheiro que deve estar disponível para os
empréstimos dos bancos. Durante a crise
financeira, a política monetária foi liberada
para permitir que os bancos continuassem
a emprestar, embora no mês passado, os
requisitos de reserva foram reforçados,
levando à especulação sobre um aumento
da taxa de juros no próximo ano. 

Isso derrubou os preços das ações indi-
anas em relação aos picos recentes, mas
eles ainda estão significativamente acima
do abismo em que caíram em março, quan-
do o valor de referência Sensex caiu para
847. Desde então, ele dobrou para 1600, e
os investidores que, com medo, não inves-
tiram ao longo do verão, quando passou de
1200 para 1400, estão comprando em
qualquer oportunidade, segundo Parambi. 

As empresas que reduziram o pessoal
durante a crise financeira agora recrutam ,
inclusive com a possibilidade de aumentos
salariais para as equipes já existentes. 

Parambi acredita que os indianos podem

começar a gastar mais motivados pelo
aumento salarial geral para os funcionários
indianos, um setor enorme, um salário
mínimo e a garantia de emprego para pes-
soas em áreas atingidas pela pobreza rural.
Ele descarta estar preocupado com a
inflação, pois afirma que outra catástrofe
global pode ser ainda mais preocupante.

O fundo de infra-estrutura é o segundo
fundo Kotak Mahindra registrado no
Luxemburgo, associado a um fundo indi-
ano multicap. Em breve os dois devem se
unir com um fundo de crescimento, que
terá um viés de grande porte e, em poucos
meses, com um fundo de mid-cap. 

Kotak Mahindra pretende introduzir no
mercado todos os três fundos por meio de
uma série de canais de distribuição, mas os
investidores institucionais investem o 
dinheiro a longo prazo, pois um fundo de
patrimônio líquido privado pode tirar
proveito de uma estrutura diferente. 

O Fundo Kotak India Focus destina-se a
explorar as idiossincrasias estruturais do
mercado indiano. Parambi explica que
muitas empresas de baixa e média capita-
lização pertencem a gerentes ou familias,
com um número de ações relativamente
pequeno. Mesmo se os preços das partici-
pações são negociados em níveis difíceis,
muito abaixo do valor justo, eles podem
hesitar em negociar com investidores de
capital privado, pois correm o risco de
serem devorados por eles.

Para ler o texto completo, acesse 
http://www.ft.com/cms/s/0/2b450502-

d082-11de-af9c-00144feabdc0.html

Otimista sobre o mérito da Índia 
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Carros compactos indianos atraem gigantes globais

H
onda afirmou que a Índia será o “principal país”
de destino para seus carros compactos, que
devem ser lançados em dois ou três anos. A
estratégia da montadora japonesa é de criar

modelos nos principais mercados e adaptá-los para outros
mercados mundiais. Foi assim que o Japão se tornou o
primeiro mercado para o modelo Jazz. 

A razão pela preferência indiana de Honda é óbvia: o
país é o segundo maior mercado de carros compactos,
ultrapassando o Brasil (o Japão ocupa o primeiro lugar,
mas a diferença é cada vez menor). Os carros compactos
representam 80% do mercado interno (contra 75% no ano
passado) e as exportações crescem rapidamente. De acor-
do com a Sociedade de Fabricantes de Automóveis
Indianos, as exportações de carros compactos aumentaram
53% de abril a setembro, atingindo 197.249 unidades con-
tra 129.090 no ano passado. 

Não é de admirar que, recentemente, a empresa japone-
sa Suzuki Motor anunciou que seus lucros seriam quatro
vezes o valor previsto, devido às fortes vendas indianas. 

A gigante sul-coreana Hyundai Motors também disse
que seu crescimento se deu em grande medida graças à
venda de carros compactos para mercados como a Índia.
Hyundai registrou mais da metade de suas vendas na China
e Índia, enquanto a Toyota registrou um terço das vendas
nos mercados emergentes. 

Os analistas acreditam que as taxas de crescimento do
mercado interno de carros compactos aumentaram devido
aos esforços do governo para conter o efeito colateral do
colapso financeiro durante a segunda metade de 2008. Os
impostos sobre os carros compactos — definidos con-
forme o tamanho do motor — diminuiram para 8%.

Arvind Saxena, vice-presidente sênior de Hyundai Motor
(vendas e marketing) afirmou que a desaceleração
econômica do ano passado aumentou a preferência do
consumidor por carros compactos, baratos e mais efi-
cientes em termos de combustível. Os fabricantes de
automóveis, como Nissan, investem nos mercados emer-
gentes. Nissan vai lançar um novo mini-carro no mercado
indiano antes da Europa, dos EUA e até mesmo do Japão. 

A empresa, terceiro maior fabricante japonês de
automóveis, decidiu tornar a Índia seu centro de produção
para o futuro modelo de carro compacto a ser lançado em
maio. O modelo, produzido na fábrica de Chennai com
uma capacidade de 400.000 unidades, deve ser exportado
para mais de 100 países. Do mesmo modo, a filial indiana
da norte-americana General Motors vai se tornar um dos
dois centros de produção de um novo mini-carro a ser
lançado nos próximos dois meses.

Este carro, que deverá ser vendido por cerca de US$
8.510 será exportado para a região Ásia-Pacifico e à
Europa a partir da fábrica de Talegaon, próximo a Pune.

As oportunidades do mercado interno de carros com-
pactos atraíram também a empresa Ford Motor que trans-
feriu seu enfoque para o consumidor indiano. A empresa
está investindo US$ 500 milhões para transformar seus
negócios indianos em um centro regional de fabricação,
exportação e excelência para o desenvolvimento e pro-
dução de carros compactos. 

O mercado automotivo apresenta um enorme potencial
de crescimento nos mercados em desenvolvimento. A
empresa Deloitte afirma num relatório que há 511 carros
para cada 1.000 pessoas na Inglaterra contra 20 para 1.000
na China e apenas 11 para 1.000 na Índia. Os analistas do
setor prevêem que o maior segmento de consumidores até
2020 será o de compradores do primeiro carro.

EXL compra unidade de American Express

No dia 6 de novembro, EXL Services
Holdings, empresa de BPO cotada
no Nasdaq, anunciou a aquisição

da divisão indiana de serviços de viagens
de American Express por US$ 30 milhões.
No terceiro trimestre, a empresa registrou
um aumento de 13,7% no movimento de
vendas, gerando US$ 30 milhões. O lucro
líquido da empresa também aumentou para
US$ 4 milhões comparado com a perda de
US$ 1,1 milhão no mesmo período do ano
passado.

Como parte da transação, EXL obteve
um contrato de cerca de US$ 160 milhões
com um prazo de oito anos. Cerca de 800
profissionais que trabalham na unidade de
serviços globais de American Express
serão transferidos para EXL Service.
Atualmente, EXL emprega cerca de 10.500
pessoas.

A unidade de serviços de viagens opera
em atividades de back-office, incluindo
conta de reconciliação, pagamentos aére-
os, serviços de atendimento ao cliente com
valor agregado. 

A aquisição, que deve ser concluída no
primeiro trimestre de próximo ano, deve
ajudar AXL a ampliar sua oferta de serviços
de análise de dados, de gestão de
transação e excepções. A nova unidade cri-
ada por EXL prestará também serviços para

terceiros no setor de viagens.
“Registramos um forte movimento de

vendas no terceiro trimestre numa tra-
jetória de crescimento continuo,” disse o
presidente diretor executivo de EXL, Rohit
Kapoor.

American Express já tinha contratado
EXL para serviços de análise de dados.
“Graças à esta transação, aprofundaremos
as relações com um de nossos principais
clientes. A aquisição trará também uma
equipe de gestão experiente e um centro
de entrega adicional para EXL,” disse
Kapoor. A empresa EXL, que concorre no
mercado com WNS Holdings e Genpact,
reviu a estimativa de receita anual, de US$
170-175 milhões para US$ 178-180 mi-
lhões. A empresa ganhou sete novos
clientes nos últimos doze meses.

Ovalor total das vendas indianas de
serviços e mercadorias no exterior
aumentou de maneira extra-

ordinária nos últimos cinco anos, atingindo
45% do produto interno bruto (PIB), o que
reflete uma maior integração do país na
economia mundial. Em 2003-04, o valor
total das exportações e importações de
mercadorias e serviços representava apenas
30,9% do PIB. Esse número ficou agora
bem acima da metade do valor total da
economia indiana, de acordo com os dados
oficiais publicados recentemente. A maior
integração da Índia à economia mundial
reflete-se nos índices de abertura do mer-

cado,” afirmou recentemente o Ministro
das Finanças num texto sobre a economia
indiana.   

A participação do comércio de mercado-

rias no PIB passou de 23,7% em 2003-04
para 41% em 2008-09. “Se fosse incluído o
comércio dos serviços no índice, o número
seria ainda maior com 54,2% em 2008-09,
sinalizando uma maior abertura,” acrescen-
tou o estudo.

“Nos últimos 4-5 anos, as exportações e
importações cresceram de maneira extra-
ordinária. O aumento do mercado externo
sinaliza a maior abertura do país,” disse
D.K. Joshi, economista-chefe de Crisil.

Porém, Joshi acrescentou: “A crise
econômica em curso interrompeu breve-
mente a integração da Índia na economia
mundial.”

Comércio indiano no exterior cresce 54%

Wipro compra 
negócios de 

cosméticos Yardley

No dia 5 de novembro, a filial de
atendimento ao cliente do gigante
informático Wipro anunciou a

aquisição de negócios de produtos cos-
méticos Yardley ,do grupo britânico
Lornamead, por US$ 45 milhões. 

“O valor da aquisição dos negócios
Yardley do grupo Lornamead, na Ásia,
Oriente Médio, Austrália e em alguns paí-
ses africanos, tem como base as receitas do
atual ano fiscal, avaliadas em US$ 24 mi-
lhões,” declarou a empresa. A transação no

exterior deve ser concluída até
dezembro. Lornamead, que

comprou Yardley de
Procter and Gamble no
dia 3 de outubro, man-
terá seus negócios na

Europa e nas Américas.
Fundada há 239

anos, Yardley é uma
marca internacional no
segmento dos produ-

tos de perfumaria, banho e chuveiro, cuida-
dos da pele e dos cabelos. “O valor da
marca é forte nos mercados exteriores,
incluindo a Ásia, Oriente Médio, Australia
e Africa,” disse aos repórteres o presidente
de Wipro Consumer Care and Lighting,
Vineet Agrawal.

Mundialmente conhecida pelos tradi-
cionais e luxuosos produtos de banhos,
incluindo Yardley English Lavender, os ítens
da marca estão disponíveis em supermerca-
dos e farmácias, incluindo Boots na Grã-
Bretanha e Wal-Mart nos EUA

“A transação adiciona uma marca muito
forte em nossa carteira de produtos de
cuidado pessoal, o que é conforme nossa
estratégia de venda e a presença da marca
no Oriente Médio,” disse Agrawal.

“Esta aquisição demonstra nosso desejo
de investir em marcas famosas para nos
tornarmos um grande operador nos merca-
dos asiáticos de bens não-duráveis,”
comentou. O diretor regional de Wipro
Consumer Care, Nagender Arya, acrescen-
tou: “A marca Yardley completa nossa
carteira de marcas Enchanteur e Santoor.

Fundos mútuos
acumulam 

US$ 162 bilhões 

Os fundos
mútuos indi-

anos acumularam
um recorde
histórico de US$
162,62 bilhões e a
média dos ativos
sob gestão cresceu

US$ 4,14 bilhões (2,61%) em outubro
de 2009, devido aos maiores afluxos
nos planos de renda fixa. A média com-
binada dos ativos sob gestão de 36 fun-
dos atingiu US$ 162,81 bilhões no final
de outubro de 2009, segundo os dados
publicados pela Associação dos Fundos
Mútuos da Índia (AMFI).

Reliance MF, o maior fundo mútuo
indiano, gerencia ativos avaliados em
US$ 24,9 bilhões, enquanto HDFC MF,
segundo maior operador do setor, acu-
mulou cerca de US$ 21,4 bilhões. 

O diretor geral de Taurus MF, R.K.
Gupta declarou: “Os afluxos nos
instrumentos de renda fixa ajudaram o
setor a registrar um crescimento dos
ativos.”
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FMI vende 200 toneladas de ouro para a Índia

O
Fundo Monetário Internacional
(FMI) vendeu 200 toneladas de
ouro no valor de US$ 6,7 
bilhões para o Banco Central da

Índia (RBI). O objetivo da venda é fortalecer
as finanças do Fundo, a fim de poder inten-
sificar os empréstimos concessionais para
os países mais pobres do mundo. 

Anunciada em 2 de novembro, esta venda
para a Índia representa quase metade do
volume total das vendas de 403,3 toneladas
que foi aprovado pelo Conselho Executivo
do FMI no dia 18 de setembro.

O organismo financeiro mundial, sediado
em Washington, disse que a transação
envolveu vendas diárias que foram rea-
lizadas ao longo de um período de duas
semanas de 19 a 30 de outubro.

Cada venda diária foi realizada com um
preço fixado com base nos preços do mer-
cado vigentes naquele dia, de acordo com o

documento estabelecido pela instituição. 
Congratulando-se pela compra do ouro

pelo RBI, o Diretor do FMI Dominique
Strauss-Kahn disse: “Estou muito satisfeito
com esta transação com o RBI. É um passo
importante para alcançar os objetivos fixa-
dos pelo programa de venda de ouro do
FMI, visando o restabelecimento, a longo
prazo, das finanças do Fundo, possibilitan-
do assim aumentar os empréstimos conces-
sionais necessários aos países mais pobres.”
Para a Índia , além de sinalizar que a econo-

mia voltou ao ponto de
partida, a compra é uma
forma de expansão dos
ativos que estão atual-
mente saturados com
moeda estrangeira, princi-

palmente na forma de títulos soberanos de
tesouro dos EUA. Em outras palavras, é
uma proteção contra a queda do dólar. 

A Índia é o maior consumidor mundial de
ouro privado, mas as reservas de ouro do
governo são modestas. Mesmo assim, com
esta recente aquisição, ele ocupa a 10ª
posição na lista dos 10 maiores detentores
de ouro no mundo. Das atuais reservas
cambiais indianas de quase US$ 285 bi-
lhões, os ativos em moeda estrangeira rep-
resentam mais de 90% (US$ 268,3 bilhões),
seguidos pelo ouro (US$ 10,3 bilhões),
Direitos Especiais de Saque do FMI (US$
5,2 bilhões) e uma posição de reserva no

FMI de US$ 1,59 bilhões. 
Enquanto as atuais reservas de ouro da

Índia representam apenas 3,7% dos ativos
— considerados historicamente baixos — a
compra de 200 toneladas, além das 358
toneladas já existentes, deve implusionar as
reservas de ouro para mais de 6%. O inte-
resse repentino pelo ouro é motivado pela
instabilidade do dólar e países como China,
Rússia e Brasil já tomaram este rumo. 

Ao comentar sobre a compra, o Ministro
das Finanças, Pranab Mukherjee, disse,
“Isso não significa que não queremos mais
o dólar ou que preferimos o ouro.”
Lembrando o constrangimento em 1991,
quando a Índia foi forçada a hipotecar uma
parte de suas reservas de ouro, ele disse
que quando o RBI perguntou recentemente
se devia investir no ouro, ele respondeu que
o banco central deveria aproveitar o
momento para reforçar as reservas.

TCS: £ 150 m do
governo britânico

Tata Consul-
t a n c y
Services fir-

mou um contrato
de £150 milhões
para a implemen-
tação de software
com o Conselho da Cidade de Cardiff,
sendo o primeiro contrato assinado no
espaço do governo local no Reino
Unido. O Conselho de Cardiff é o órgão
que governa a cidade de Cardiff, capital
do País de Gales, no Reino Unido.
Segundo o acordo de 15 anos, TCS
apoiará as funções de tecnologia, comu-
nicações e informações do Conselho,
assumindo a gestão da implementação
SAP da empresa Logica CMG (uma
empresa européia de serviços de TI),
disse a empresa de análise Ovum. O
contrato de Cardiff vai implementar a
‘DigiGov Solution’, agora ativa no esta-
do de Andhra Pradesh. 

“Essa colaboração vai ajudar a fazer
economias nas despesas com tecnolo-
gia, tais como hardware e software, e
permitir que o Conselho arrecade 
dinheiro através do desenvolvimento de
tecnologia de produtos com tecnologia
habilitada,” disse o líder do Conselho de
Cardiff, Rodney Berman. 

O acordo de Cardiff é o único que
não envolve nenhuma transferência das
equipes do Conselho para TCS. 

“O acordo de Cardiff é um dispositivo
interno que visa economizar de modo
mais eficaz, melhorando a prestação de
serviços e protegendo os empregos
locais. Destina-se à venda de serviços
compartilhados no setor público em
Cardiff,” de acordo com o relatório do
Dr. Peter Clarke, principal analista. IBM
e BT Global Services foram as outras
empresas concorrentes neste projeto. 

Cardiff quer utilizar este novo mode-
lo de prestação de serviços compartilha-
dos para trabalho conjunto em todos os
organismos públicos que prestam
serviços na cidade. 

Em abril deste ano, TCS registrou o
primeiro acordo com o setor público do
Reino Unido, firmando um contrato de
£65,7 milhões da Comissão de
Aplicação do Direito e Proteção à
Infância.

Reviravolta das exportações no último trimestre

As exportações da Índia, que dimi-
nuíram durante 12 meses consecu-
tivos desde outubro de 2008,

poderão sofrer uma reviravolta no trimestre
de janeiro-março, disse o Ministro do
Comércio e Indústria, Anand Sharma.

“Estamos no caminho da recuperação. No
último trimestre do presente exercício, 
veremos um crescimento positivo,” disse
recentemente Sharma na Conferência Anual
de Editores Econômicos em Nova Delhi. 

“Seremos capazes de atingir a meta de
dobrar as exportações, bens e serviços indi-
anos até 2014 e também duplicar nossa par-
ticipação nas exportações mundiais até
2020,” acrescentou Sharma. 

As exportações de mercadorias do país
diminuíram pelo 12º mês consecutivo em
setembro, com uma queda de 13,8% para
US$ 13,6 bilhões, em comparação ao

mesmo mês no ano passado. O valor acu-
mulado das exportações de mercadorias
para os primeiros seis meses deste exercício
foi de US$ 77,8 bilhões, com 28,5%,
semelhante ao montante semestral de US$
108,9 bilhões no ano passado. 

O ministro também disse que seu depar-
tamento deve realizar um estudo para medir
a eficácia das várias medidas de estímulo
previstas aos exportadores e prestar
assistência adicional, sempre que
necessário. No entanto, o país presenciou
um fluxo constante de investimentos
estrangeiros diretos (IED). “É uma medida
da confiança que os investidores
estrangeiros têm na economia indiana, pois
o IED mostrou uma tendência positiva neste
ano e, consequentemente, o mesmo acon-
tece com os fluxos de investidores institu-
cionais estrangeiros,” disse Sharma.

Infosys BPO vai adquirir
McCamish com US$ 38 milhões

Integreon adquire Grail
Research nos EUA

Integreon, emprega indiana de terceirização do
processo de conhecimento (KPO) adquiriu Graal
Research do grupo norte-americano Monitor para

expandir suas operações em novas áreas, disse a
empresa em Bangalore. “A aquisição estratégica for-
talecerá nossa liderança em pesquisa e análise,
expandindo nossa presença global na China e África
do Sul,” disse Integreon, sediada em Mumbai. 

A empresa de KPO de US$ 80 milhões também
assinou um acordo de cinco anos com o grupo
Monitor para prestação de serviços de pesquisa. 

Empresa de consultoria internacional, com serviços
de reforço da capacidade institucional e de capital,
Monitor trabalha com os principais grupos mundiais,
governos e organizações do setor social para ajudá-los
a impulsionar o crescimento. 

Sediada em Cambridge, Massachusetts, Graal
Research fornece inteligência de mercado a empresas
globais para a tomada de decisões estratégicas em
ambientes empresariais de rápida mudança.

Olíder de Tecnologia da
Informação, Infosys Tech-
nologies, disse que sua

subsidiária Infosys BPO vai adquirir
a norte-americana McCamish
Systems com um pagamento inicial
de US$ 38 milhões. Infosys BPO
assinou um acordo definitivo para
adquirir todos os importantes inte-
resses de Mc-Camish Systems LLC,
disse Infosys Tech na Bolsa de
Valores de Bombaim (BSE), em 12
de novembro. 

“A consideração inicial para o
negócio é de US$ 38 milhões, com
um adicional de US$ 20 milhões a
serem pagos aos vendedores se
McCamish Systems atingir determi-
nadas metas financeiras no futuro,”
acrescentou a empresa. 

A aquisição deve ser concluída
ainda neste ano. “Estamos
aguardando essa associação com
McCamish e acolhemos na família
Infosys este grupo excepcional de
profissionais com forte habilidade
que irá enriquecer nossas capaci-
dades de serviços nos EUA,” disse
Amitabh Chaudhry, Diretor
Executivo de Infosys BPO & MD. 

As aquisições devem aumentar a
capacidade de Infosys a fornecer
soluções completas para empresas
de seguros e indústrias financeiras. 

“Infosys BPO tem um conheci-
mento aprofundado do setor de
seguros e serviços financeiros, e
este acordo reforça nossa posição
em relação à prestação de serviços
de plataforma de negócios,” acres-
centou Chaudhry. 

Com esta associação McCamish
poderá servir uma maior carteira de
operações aos clientes com expan-
são nos mercados globais. 

As ações de Infosys Technologies
foram negociadas por INR 2.336 na
BSE em 12 de novembro, chegando
a 1,18% do valor do dia anterior.
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Aumento de receitas sinaliza recuperação econômica

S
inal de uma recuperação da econo-
mia sustentada por uma boa
demanda, a arrecadação de impos-
tos sobre o consumo do governo

central atingiu em outubro a marca dos INR
89,52 bilhões. Isso representou um aumen-
to de 4% em relação ao total de INR 85,91
bilhões recolhidos em setembro. 

As arrecadações de impostos de con-
sumo comprovaram a tendência de cresci-
mento positivo desde julho numa base
seqüencial. O desempenho de outubro de
2009 foi ainda substancialmente inferior a
INR 97,40 bilhões recolhidos no mesmo
mês do ano passado. Quanto aos impostos
alfandegários, houve um progresso na cole-
ta em outubro de 2009 com INR 75 bi-
lhões, comparado ao mês anterior de INR
66,54 bilhões. Em outubro de 2008 , as
arrecadações de impostos alfandegários
foram de INR 92,65 bilhões. .

Há algum tempo, o Ministro das
Finanças, Pranab Mukherjee, declarou que
esperava um aumento na arrecadação das
receitas de impostos indiretos no terceiro
trimestre (outubro-dezembro), acompa-
nhando o progresso da atividade industrial
e a maior demanda interna. 

Entre abril e outubro de 2009, as receitas

de impostos diminuíram 18,8% em uma
base anual. A desaceleração econômica
global e a conseqüente queda das impor-
tações atingiram claramente as arreca-
dações de impostos alfandegários que
diminuíram 31,8% de abril a outubro de
2009 em uma base anual. 

As arrecadações de impostos de con-
sumo neste exercício fiscal até outubro de
2009 representam cerca de 50% do orça-
mento estimado de INR 1050 bilhões para
2009-10. No caso dos impostos alfan-
degários, 46% do orçamento estimado de
INR 980 bilhões foi arrecadado até outu-
bro. Devido à recessão econômica mundi-
al, o governo central reduziu substancial-

mente a previsão de orçamento para as
arrecadações de impostos alfandegários e
de consumo para 2009-10. 

Os responsáveis políticos dizem que se
não houver uma recuperação da atividade
econômica nos mercados desenvolvidos, o
país terá dificuldades em aumentar as
exportações de mercadorias e voltar aos
níveis de crescimento de 9% do PIB nos
próximos anos. 

O governo já indicou que o estímulo fis-
cal dado em dezembro de 2008 e no início
de 2009 será encerrado em 2010. Isso tam-
bém ajudará a reforçar as receitas de
impostos indiretos do governo central
através do aumento das taxas de impostos.

Olíder do Software
Microsoft lançou
‘Serviços Online’ na

Índia, que permitirá aos
pequenos e médios negócios
(PMEs) e os clientes da empresas
ter acesso a e-mail e a soluções
de conferência através da
Internet, por apenas US$ 2 por
usuário por mês. 

“Os clientes podem acessar um
conjunto de produtos direta-
mente do site da empresa e pagar
o uso com base na assinatura
mensal e, portanto, administrar
as necessidades de TI de forma
eficiente, reduzindo as
despesas de capital.
Estimamos que os gastos
com TI podem diminuir
até 10-50%,” disse aos
jornalistas Stephen Elop,
Presidente do Microsoft
Business Group, em Nova
Delhi. 

A empresa também tem
parceria com a HCL
Infosystems, Infosys e

Wipro para o mercado e oferece
valor agregado na Microsoft
Online Services, acrescentou. 

As empresas agora procuram
adotar a tecnologia de informáti-
ca em nuvem, pois as despesas
de TI foram reduzidas levando
em conta a desaceleração. O
modelo funciona bem para os
pequenos e médios negócios que
têm menores orçamentos de TI.

A informática em

nuvem é baseada nos serviços de
tecnologia de desenvolvimento
da Internet, onde as aplicações
de negócios comuns são aces-
sadas a partir de um navegador
web, enquanto o software e os
dados são armazenados
em outro local nos
servidores.

Microsoft lança
serviços online na Índia

Recuperação traz aumento de
atividades offshore na Índia

Aindústria global de tercei-
rização e offshoring con-
tinuou a mostrar sinais de

recuperação nos negócios, levan-
do a um maior dinamismo na
indústria indiana offshore durante
o 3° trimestre de 2009, de acordo
com o relatório ‘Market Vista: Q3
2009’ publicado por Everest
Group, uma firma global de con-
sultoria e pesquisa. O estudo
trimestral de Everest sobre as ativi-
dades de terceirização global e
offshoring indica que os novos
estabelecimentos próprios aumen-
taram com uma alta de 18 meses
no 3º trimestre de 2009 compara-
tivamente ao 2° trimestre de 2009.
O relatório diz que a distribuição
de setores-chave como serviços
bancários e financeiros, seguros
(BFSI) e manufatura, distribuição,
varejo (MDR) contribuíram com
36% nas assinaturas de acordos e
mantiveram a quota dominante no
total de transações. Acrescenta
que os EUA também mostraram
alguns sinais de recuperação com
a duplicação de transações nos
serviços BFSI da região. 

Embora tenha havido uma
diminuição marginal de 10% no

volume das transações globais
comunicadas, houve sinais de pro-
gresso nos principais setores e
regiões geográficas. 

O relatório também aponta que
a indústria indiana de serviços off-
shore cresceu em meio a sinais da
retomada da demanda e 11 novos
centros próprios foram criados na
Índia durante este trimestre, o
mais alto em qualquer geografia
única e um quarto dos novos cen-
tros de entrega ao fornecedor
foram estabelecidos na Índia. Os
fornecedores centrados na Índia
também aumentaram as atividades
de transações no 3° trimestre em
relação ao 2° trimestre, constata o
relatório. O custo de oportunidade
de arbitragem para as cidades indi-
anas progrediu com a depreciação
da moeda e a redução dos custos
operacionais. 

“A indústria indiana offshore
está crescendo apoiada no aumen-
to da demanda e nas constantes
vantagens do país como um desti-
no offshore,” disse Gaurav Gupta,
diretor e chefe da divisão Índia,
Everest Group. 

“O aumento do número de esta-
belecimentos próprios reflete os
sinais de recuperação no mercado
global. Esperamos que a indústria
na Índia mantenha este ritmo no
último trimestre de 2009, bem
como em 2010,” disse Amneet
Singh, vice-presidente Global
Sourcing, Everest Group. 

Everest Group é uma empresa
global de consultoria e pesquisa
que serve o mercado de terceiriza-
ção e offshoring. Líder do setor
desde a criação da prática de con-
sultoria em terceirização em 1991,
Everest ganhou reputação mundial
de inovação avançada.

Melhores vendas de automóveis em dois anos

Com o apoio da forte
demanda festiva e uma
maior facilidade de finan-

ciamento, as vendas de
automóveis no país registraram em
outubro o maior crescimento dos
últimos dois anos. De acordo com
a Society of Indian Automobile
Manufacturers (SIAM), as vendas
de automóveis de passageiros
aumentaram 34%, atingindo
132.615 unidades em outubro con-
tra 99.052 unidades durante o
mesmo mês no ano passado. Foi a
alta mais importante desde
fevereiro de 2007, quando as ven-
das de automóveis registraram um
crescimento de 46,5%. Neste nono

mês consecutivo de crescimento
positivo para os automóveis, o
crescimento de dois dígitos re-
gistrado nos outros segmentos
automotivos pode realmente resul-
tar num maior crescimento da
indústria neste ano fiscal, no
momento em que os mercados
europeu e norte-americano lutam
com um crescimento de um dígito.  

No segmento de automóveis, as
vendas de Maruti Suzuki, líder na
Índia, aumentaram 21,5% , passan-
do de 52.153 unidades em outubro
do ano passado para 63.365
unidades. Hyundai Motor India,
segundo maior fabricante de
automóveis do país, também 
registrou um crescimento de 41,5%
com 28.301 unidades, enquanto as
vendas da Tata Motors subiram
24,5% com 17.557 unidades. 

As vendas de caminhões e ôni-
bus na Índia, um barômetro da ati-
vidade industrial, subiram 52%,
com 42.562 unidades em outubro,
o 4° lugar em linha reta e a mais
forte alta desde abril de 2007.

SEZs: INR 890 bilhões
em exportações 

Contrariando a tendência, as expor-
tações das 101 zonas econômicas

especiais operacionais (SEZ) do país ultra-
passaram INR 890 bilhões durante os
primeiros seis meses (abril-setembro) do
exercício em curso, em comparação aos
INR 996,89 bilhões de exportações em
2008-09.

Dos INR 890 bilhões, em torno de INR
250 bilhões de exportações ocorreram nas
zonas econômicas especiais do governo,
INR 90 bilhões nas SEZs estaduais e par-
ticulares e os restantes cerca de INR 45 bi-
lhões nas SEZs criadas por lei. O número
total de empregados em várias SEZs tam-
bém cresceu de 283.425 para 418.129. 

“Isto mostra claramente o crescimento
das zonas econômicas especiais no país e
o modo pelo qual contribuem para a esta-
bilização das exportações do país. As
zonas econômicas especiais firmam con-
tratos de longo prazo ao contrário dos
exportadores DTA (área de tarifa interna)
que operam com base em encomendas,”
disse D.K. Mittal, secretário adicional,
Departamento de Comércio, após a
reunião do Conselho de Aprovação
(BoA).
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ahmida tem 39 anos e varre as folhas secas do

plátano chinar para juntá-las numa pilha com a
vassoura. Em seguida, seu marido Razak, com 43
anos, rapidamente se prepara para atear fogo à

pilha. As chamas rubras criam um brilho mágico no
rosto de Fahmida. 

Ela parece uma fada ao usar a vassoura de cabo longo
para agitar o fogo que vai produzir o carvão necessário
para os meses de inverno. Já começou a nevar no Vale
da Caxemira. 

“É importante aprender a arte de fazer carvão com as
folhas do plátano chinar. Não é uma tarefa fácil,” disse
Razak em Nigeen, na capital do verão, Srinagar. 

“É preciso esperar pacientemente a extinção do
fogo na hora certa para que as folhas não queimem
completamente. Depois que o fogo é extinto, tem-se
o carvão necessário, mas se o fogo queimar por
muito tempo, haverá somente cinzas,” disse Razak,
respingando água na meia-pilha de folhas
queimadas.

As folhas secas são um excelente material para fazer
carvão e fabricar os ‘kangris’, potes de barro com cestas
de vime tecido em torno deles. 

Apesar do uso de aquecimento central e de cober-
tores elétricos para enfrentar o frio do inverno, para os
habitantes da Caxemira, o carvão ‘kangri’ é a melhor
aposta contra o frio do inverno no vale, quando a tem-
peratura cai muito abaixo de zero. 

Fahmida e Razak encheram quatro sacos de carvão
após trabalhar o dia todo. 

Ao voltar para casa, seus rostos possuem um brilho
especial. 

Cansados depois de um dia de trabalho duro? 
“Nem um pouco. É divertido fazer carvão.

Mantemo-nos aquecidos com o calor das folhas
queimando, enquanto preparamos o carvão para os
meses de inverno,” disse Razak.

Professor na universidade com 32 anos,
Mushtaq Ahmad disse: “Feito a partir das
folhas de chinar, o carvão é considerado
de alta qualidade, pois arde lentamente no
kangri, dando a quantidade certa de
calor, quando utilizado dentro do ‘pheren’
(tradicional casaco de tweed da Caxemira).” 

“Mesmo se a maioria dos moradores utilizam
aparelhos elétricos para manter as casas quentes
durante os meses de inverno, o abastecimento irregular
elétrico e a baixa voltagem faz com que o pheren e o
sangri sejam nossa melhor escolha,” disse Ahmad. 

Além das folhas de chinar e galhos secos de
salgueiros, as pessoas no vale também usam bolos de
esterco seco de vaca para fazer carvão e combustível
para os fornos. 

Porém, este uso está agora em declínio. 
Master Habibullah, 65 anos, que vive numa aldeia do

norte da Caxemira, disse: “A ausência de um fogão à
lenha tradicional na maioria das famílias locais aumentou
a dependência de electricidade e de cilindros de GPL.” 

“O charme e a graça de toda a família sentada à volta
do fogão à lenha esperando que a comida seja servida

são raramente observados nas casas de moradores da
Caxemira, pois agora usam tomadas para aparelhos
modernos, como panelas de arroz, fogões a gás e ven-
tiladores elétricos, ignorando completamente seu

patrimônio e tradição.”
Habibullah ainda resiste. Apesar da

insistência de seus três filhos, ele não con-
cordou em dispensar o fogão à lenha no qual

a família ainda cozinha a comida.
“Eu me sentiria privado e deprimi-

do se não tivesse fumaça saindo da
chaminé de minha casa à noite. O fogão à
lenha dá um sentido à vida e fornece
calor durante o inverno. Este é um recur-

so que não desistiria por nenhum luxo do
mundo,” disse Habibullah. 

“Continuo a ser auto-suficiente no que diz
respeito aos problemas de aquecimento e para cozinhar
a comida. Minha dependência de eletricidade é apenas
para iluminação, o que também ajuda a reduzir a carga
no transformador elétrico do vilarejo”, acrescentou. 

Nos vilarejos das montanhas, galhos e folhas de 
pinheiros também são usados para fazer carvão e acen-
der fogões à lenha.

“A mudança insensata do estilo de vida, sem levar em
conta a realidade local é a raiz de muitos problemas. A
tradição construída por nossos antepassados está ligada
à história,” disse Habibullah. 

“Não devemos desistir de nossas antigas práticas só
porque a renda familiar aumentou.”

PLÁTANOS FULGURANTES DA CAXEMIRA



P
uri, a morada do deus Jagannath
ou o ‘deus do Universo’, é um dos
centros de peregrinação mais
sagrados no país. Também co-

nhecida como ‘a terra dos templos’, graças
aos templos sagrados e às esculturas ma-
gníficas, Puri está situada na Baía de
Bengala, no estado de Orissa. Sua beleza e
paisagem naturais são muito apreciadas
pelos viajantes. As longas praias de areia
branca de Puri, o bramir das ondas e a
brisa fresca do mar são uma experiência
incrível. Todos os anos, Puri atrai milhares
de turistas e peregrinos e é a morada do
sítio de Govardhana Matha, um dos quatro
mosteiros (mathas) instituídos por Sree
Adi Shankaracharya. 

Templo Jagannath: Milhares de devotos
hindus convergem ao templo de Jagannath
a cada ano. O templo foi provavelmente

construído no século 10, porém o rei
Ganga, Chodagangadeva, deu-lhe a estru-
tura atual no século 12. É o templo mais
alto (65 metros) no estado e um teste-
munho da magnífica escultura, arquitetura
e arte oriya. 

O enorme complexo do templo abrange
uma área de aproximadamente 38.000
metros quadrados e está rodeado por uma
muralha de 6 metros de altura com quatro
grandes portões, ambos voltados para
direções diferentes. O templo principal
tem 65 metros de altura e possui, no inte-
rior, estátuas de Jagannath, Balarama e
Subhadra. As estátuas foram esculpidas
em madeira de mogno (azadirachta indi-
ca). A cada dia, mais de 50.000 devotos
visitam o templo para realizar oferendas
(pujas) e aarti. 

Além do importante templo de

Jagannath, a cidade de Puri
é também conhecida por
outras atrações.

Praia Dourada: A praia
de Puri é famosa por suas
areias douradas que percorrem quilôme-
tros para além do horizonte. Uma praia
limpa, a brisa do mar e as grandes ondas
convidam o visitante a um refrescante e
inesquecível mergulho.

Templo Loknath: O templo Loknath é
um dos templos mais populares de Puri.
Situado a um quilômetro do templo
Jagannath, o templo foi provavelmente
construído no século 12. No entanto, a
mitologia hindu atribui uma data anterior à
sua origem. Diz a lenda que o deus Rama
estabeleceu o lingam Shiva no templo. 

Templo Gundicha: Fundado no século
16, o famoso templo Gundicha situa-se no
lado nordeste do templo Jagannath.
Durante o Ratha Yatra, as estátuas do deus
Jagannath, deus Balabhadra e da deusa
Subhadra são mantidas ali durante nove
dias. Segundo a crença hindu, o templo é
a casa da tia do deus Krishna.

Centros de Yoga e Ayurveda: Puri
tornou-se bastante popular com seus cen-
tros de Yoga e Ayurveda. Muitos turistas
vão ao local em busca de tratamento para
artrite, insônia, espondilose e problemas
de pele. Surpreendentes aulas de ioga e
meditação são realizadas na praia.
Também há massagens terapêuticas e de
acupressão em diferentes spas. 

Festivais: Os festivais de Puri tornam a
cidade alegre e colorida. Muitos festivais
são comemorados durante o ano todo. Os
mais populares são o festival da Praia de
Puri (Ratha Yatra) e Ganesh Chathurti.

Rath Yatra: Durante os meses de
junho/julho, as ruas estão repletas com
milhares de devotos. As ruas da cidade são
percorridas pelos três ‘rathas’ que trans-
portam as imagens de Jagannath, seu irmão
Balabhadra e sua irmã Subhadra. Adeptos
de outras religiões também podem ver as
estátuas das divindades neste período.

Festival da Praia de Puri: Multidões agi-
tadas, comidas tentadoras, artesanato
oriya, incríveis esculturas de areia e pro-
gramas culturais caracterizam o Festival da
Praia de Puri. É comemorado em novem-
bro de cada ano. Ultimamente, shows de
música e moda também foram incluídos
para atrair turistas.

Ganesh Puja: Ganesh Puja é comemora-
do durante o mês de setembro. Centenas
de estátuas de Ganesha, coloridas e bem
decoradas, são instaladas em altares tem-
porários (pandal). O festival é comemora-
do durantre uma semana, e em seguida, as
estátuas são imersas no mar.
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Uma jornadaUma jornada 
MARAVILHOSAMARAVILHOSA

Via terrestre: Puri situa-se a 60
quilômetros de Bhubaneswar ao longo
da Rodovia 203.
De trem: Puri está bem conectada com
as cidades de Delhi, Calcutá, Tirupati e
Ahmedabad. 
De avião: Bhubaneswar é o aeroporto
mais próximo de Puri. Bhubaneswar está
conectado com Delhi, Calcutá,
Visakhapatnam, Nagpur, Hyderabad,
Chennai e Mumbai.
Melhor época para visitar: de outubro a
abril.

Como Chegar


